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Resumo: Os asfaltenos constituem uma fração do 

petróleo caracterizada por conter macromoléculas com 

alta polaridade. Asfaltenos apresentam uma alta 

atividade interfacial que causa problemas em diversas 

operações da indústria petrolífera. Esse trabalho visa o 

estudo reológico de filmes contendo asfaltenos e a 

avaliação da sua sinergia com outros componentes, 

objetivando a analise interfacial e a resolução de 

problemas envolvendo esses compostos. 

 

            1.Introdução 
Os asfaltenos, devido a sua grande parte de cadeias 

polares, que apresentam características anfifílicas, tem 

grande tendência em flocular e formar agregados. 

Macroparticulas de asfaltenos apresentam uma alta 

adsorção em paredes sólidas que causam dificuldade na 

extração do petróleo, pelo entupimento de poros das 

rochas e formação de incrustações de grandes 

espessuras nos oleodutos que reduzem o fluxo de 

petróleo. 

Nesse projeto focou-se na análise de filmes 

interfaciais que se formam considerando diversas 

concentrações de asfaltenos e sua sinergia com outros 

compostos da fração SARA, além de estudar as 

propriedades viscoelásticas desses filmes (reologia 

deles) para obter informações sobre essa adsorção em 

paredes sólidas. 

 

                2.Métodologia 
A partir da obtenção de uma amostra de óleo BH0-1 

foi extraído os asfaltenos pela adição de n-pentano, 

colocou-se um misturador magnético na solução e 

deixou-a em uma placa de agitação por vinte e quatro 

horas. Depois desse tempo, foi realizado uma filtração a 

vácuo com uma bomba de vácuo, o precipitado formado 

representa fração de asfaltenos já que os asfaltenos são 

insolúveis em n-alcanos com massa molar baixa, o 

filtrado continha a fração SAR, que foi solubilizada e 

armazenada para a análise posterior. Para a obtenção 

dos asfaltenos puros, foi realizado uma extração soxhlet. 
Foram avaliadas as tensões superficiais da solução 

de asfaltenos através de uma varredura da concentração 

num intervalo de até  g/L. Os ensaios de 

tensiometria foram realizados utilizando o tensiômetro 

modelo Theta Lite da Biolin Scientific Nesse teste, o 

software do equipamento instalado no computador lê a 

tensão e o volume de gostas da solução (geradas 

manualmente) e analisadas por um período de tempo, o 

tempo utilizado para esse teste foi de 360 segundos com 

12 frames por segundo. Além disso, nesse primeiro 

momento, todos os testes foram feitos no modo pendant 

drop e os cálculos de tensão superficial que foram 

realizados através da equação de Young-Laplace. 

      Para os testes de sinergia, foi necessária a extração 

das outras partes da fração Sara (saturado, aromático, 

resinas e asfaltenos) que foram obtidas por 

cromatografia em coluna aberta. Logo preparou-se 

amostras variando as concentrações das frações SARA 

e obteve-se os resultados das tensões superficiais. 

 
       Figura 1:Theta Lite da Biolin Scientific, na qual foi 

realizado os ensaios 

 

3. Resultados 
A baixo é apresentado o gráfico da tensão superficial 

pela concentração de asfaltenos: 

 

 
Figura 2: Gráfico da tensão superficial pela 

concentração de asfaltenos. 

 

      Os dados experimentais mostram que os asfaltenos 

possuem atividade superficial, diminuindo a tensão 
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superficial e criando um filme resistente até certa 

concentração (CMC). 

4. Conclusões 
Os asfaltenos tem características surfactantes, que 

diminuem a tensão superficial e criam filmes 

resistentes.Foi observado também que as resinas 

(mesmo sendo uma fração pesada) ajudam a não 

formação de agregados de asfaltenos. 
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